
INSTITUTO S0CICAM8ÍENfÀL

d ̂ t a d  3  / $  ? / 9 6

cod Whò u u  í  i

PPOJETQ DE CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE KAYAPÕ-MEBENGÔKHE

Á R E A  I N D Í G E N A  ; K A Y A P Ó  
A L D E I A :  A - U K R E  

U J C A L I D A D E :  K R E  M H Ê  D J Â  J 
A U T O R ;  B E F K O R O R Q T I  |

N O M E  m R E G I S T R O :  P A U U N H O  P A I A K A N  
O O L A B O R A D O R A :  Ô E  P A l A K A N

P B H S Ü I .  F A I E I ,  E B C R E V Í  C  R E A U Z E I

K R K  N H Ê  D J Â / D E Z E M B R Q  D E  1.894



TÍTUJUO IX) FHOJETO:

CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE KAYAPÔ

OBJETIVO:

Esto projeto tem como objetivo principal resgatar os cos 

tones da tribo KAYAPÓ, —  Tradições, crenças, cultura, música, danças* ar­

tes, pinturas, preparo de alimentos-- .

Com o ingresso da cultura branca na nossa sociedade, eu/ 

Paiakan, juntamente com o h  velhos da nossa comunidade, que são a nossa gran 

de fonte de riquesas culturais, resolvemos criar esta Universidade Kayapó.*
iXxmigAgÃQ:

A Universidade Kayapó ou MEBÊNGÔKRE, fica localisada den 

tro da reserva indigena Kayapó-Mebêngokre, numa região compreendida entre / 

as aldeias A-UKRE, GOROTIRE, DJUDJETYKTY e KUBENKRAKENH.

É ■reconhecidamente um local sagrado dos antigos MEBÊNGÕ- 

KRE, que costume 1 ramente faliam incursões naquela localidade.

Há de se reconhecer que o local escolhido para a instala 

çao da. UNIVERSIDADE KAYAPÓ-MEBÊM5ÔKRE o o  ideal por ficar isolado, distante 

da aldoia A-UKRE, ou de qualquer outra aldeia, Esta posição privilegiada // 

favorece, e muito, os trabalhos que ali serão desenvolvidos, haja vista que 

no nosso costume, dos MEBÊNGÔKRE, os ensinamentos são sempre repassados em 

locais discretos e não. em publico- Isto ocorre em locais distantes da alde­

ia ou à noite.

ORÇAMENTO:

Para a realização deste enpreendlmento que julgamos dc / 

grande importancla para o povo Kayapó, necessitamos do recursos para supri­

mento de gastos, tais como;

- Verba para combustível de avião para o transporte dos/ 

professores, que sao os velhos que irao ministrar as aulas;

- Verba para pcigarncnto dos salários dos professores;

- Verba para revisão do avião da comunidade;

- Verba para o salário do Diretor e mais 04 trabalhadore
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- Verba, p a m  aquisição de material, tais como:

- 02 mo Lores de pupa

- Peças para. motores de popa

~ Gasolina comum, óleo lubrificante

- Revisão dos motores de popa 

~ 02 barcos

MATSR1AL PÁRA REGISTRAR OS TRABAIBOS DA UNIVERSIDADE

- 01 filmadora

- Fitas para a fnmadorsi

- Carregador de bateria

* - Caixa para guardar o material de registro.

~ 02 gravadores

- Fitas cassetes virgens

- 02 máquinas fotográficas

- Filmes.

- Necessitamos também de verbas para atender os casos de emergência.

fc

CONSIDERAÇÕES FIRAIS:

A cada ano que passa nós jovens Kayapó estamos perdendo 

nossos parentes mais velhos, e com eles perdemos também um grande manancial 

de nossa cultura. Os velhos são a nossa enciclopédia, o à cada morte de ve­

lho soa para nós cano se parte da nossa estante desabasse.

Sabemos que na sociedade branca existe Universidade e / 

'Museu e Biblioteca para guardar a história para as gerações futuras, para / 

ensinar, forsnar, educar todos os seus componentes.

Para o índio, entretanto, as nossas Universidades são/

- Florestas ■ Terras

- Rios - Peixes

- Animais - Pássaros

- Montanhas - Igarapés.

listes componentes acima formam o grande celeiro de conhecimentos do MEBÊNGÔ 

KRE, e estão sendo destruídos pelos homens brancos. É. como se de repente // 

ComeQfiíiHfrmoFí a não ter onde guardar; os nossos "livros".

Foi então que idealizamos a criação desta Universidade/ 

Kay s^-WBMüÊKFtE» com a final idade de recuperar, resgatar toda a nossa vi- 

Ja uulLurul, que ê rica e da qual nao podemos abrir mao.

Conforme já registramos neste documento, o local esoo-/ 

lhido tem em abundância o que segue:
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- Muito pcixc, montanhas,

~ Gsnpoa natlvoü

-  Flores-Ltin,

- Muitos anjjnaití e mui toe pássaros.

- Tem cachoeira, muitas frutas da floresta e do cerrado.

Durante cinco (05) anos cenho comentando com o antropólogo norte-americano 

DARRELL P03EY, sobre a viabilidade de se inplantar este projeto.

Somente neste ano de 1*994 é que conseguimos realizar este PRO 

JETO-UNIVERSIDADE KAYAPÓ-MEBENGíÔKRE, no local RIO VERMELHO, conhecido na / 

nossa língua-como: KRE NHÊ DJÂ.

No local já construímos uma casa com material da floresta; uma 

pista de pouso. Pretendemos construir mais 02 casas de hospedagem.

De acordo com as necessidades poderemos construir uma maior in

fra estruturai, visto que pretendemos abrir à visitação das pessoas interes­

sadas, brasileiras ou nao, mediante o pagamento de uma taxa de manuten­

ção da UNIVERSIDADE, nos seus gastos mínimos.

PENSEI, FALEI, ESCfíEVÍ e REALIZEIt

KRE NHÊ DJÁ, 11 DE DEZEMBRO DE 1.994

BEPKOROHOTI

NCME NO REGISTRO DE PAPEL: PAULINHO PAIAKAN

AJUDOU A DESENHAR A CASA DO PROJET: ÔE PAIAKAN


